
Perigo em 
duas rodas 

A violência no trânsito 
é um dos fatores de mor-
tes no grupo de causas 
externas que mais preo-
cupa o Ministério da Saú-
de, principalmente os 
óbitos que envolvem 
motociclistas. Segundo 
o diretor do Departa- 
mento de Análises de 
Situação de Saúde (Da- 
sis), Otaliba Libânio, a 
maioria das vítimas de 

acidentes atendidas nos 
hospitais e nas emergên- 
cias do país são homens 
jovens na faixa etária de 
15 a 39 anos. 

Em 2006, Centro-Oes-
te, Sul e Nordeste apre-
sentaram taxa de morta-
lidade por acidentes com 
motocicletas maior que a 

- 
 

media nacional (3,7%). 
Os óbitos se concentram, 
principalmente, nos mu-
nicípios de pequeno por-
te, ou seja, com popula-
ção abaixo de 100 mil ha-
bitantes. As maiores víti-
mas são homens jovens 
de 20 a 59 anos. ?Em 1980, 
havia 300 mortes por cau-
sa de motocicletas. Hoje, 
são quase 7 mil óbitos", 
observa Libânio. 

Além das mortes, es-
tão aumentando as inter-
nações e atendimentos 
de urgência por causa 
dos acidentes com mo-
tos. Segundo o represen-
tante do ministério, as 
motos são 'a principal 
causa de internação de-
vido a acidentes de trân-
sito. "É preciso ter estru-
tura de fiscalização, me-
lhorar os critérios de con-
cessão de habilitação e 
trabalhar com as empre-
sa que contratam moto-
boys e prestam serviço 
de mototáxi", sugere. 

Desrespeito 
O analista de trânsito Luís 
Riogi Miura lembra que a 
trágica estatística tende a 
crescer porque o desres-
peito ao Código de Trân-
sito Brasileiro "corre sol-
to" nos municípios de pe-
queno porte. 

Há 10 anos, a lei esta-
beleceu que os gestores 
municipais deveriam in-
vestir na municipaliza-
ção da fiscalização. Pas-
sada uma década da elab-
oração do código, apenas 
903 dos 5.564 municípios 
brasileiros atenderam a 
exigência. 

"A estrutura de enge-
nharia é cara. Geralmente, 
os prefeitos não têm como 
bancar os custos e, além 
disso, quem vai querer 
trocar voto por uma me-
dida que prevê multa para 
o mal motorista?", ques-
tiona Miura. (HB) 


